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RESUMO 

O Pintor~ um Si~tl'ma <.IP Pinturn com irüprfacP Íl'onogrÍlficn e 

grande flexibilidade para manipulação de cores e de objetos gráfi­

cos 2D. 

Esse tlucumentu aprespnta o projeto lÓgico do Sistema de l'intu 

ra Pintor. 

1. Introdução 

llnr Sistpma d<! Pintura ê um sistc•ma interntivo orientado para a Cornunica~~ãu Vi_ 

SUal. 0 OpPraJor (uru artista) cria interativamente uma imagem que e exibida 

num monitor gráfico usando um dispositivo de entrada gráfico como uma mesa di 

gitalizadora ("tahll•L") e urna e:mPta elt>trônica. 

Aplicaç~es tipicas são a criação de uma ilustração, digitalizaç~o e processa­

mento de uma imagl'm (fotografia, arte, quadro de vídeo), criaç?ío de desPnhos 

animados e projeto de logotipos e logomarcas. 

2. Principais Conceitos do Pintor 

Para gerar Imagens o opPrador solicita ao sistema que> ex<'cute funçÕPs através 

de um mpnu iconográf;ico. As funçÕes são definidas por parâmetros e operam "o_!: 

jetos" que possuem "atributos". Atributos "globais" afetam vários tipos de ob 

. "1 . " - ~ ' I I ' jetos e ocats sao caracterLsttcns (E' apenas um OJjeto. 

A especificação d!.' atributos e parârnPtros que são valores rea1s e feita atra­

ves de "sliders". 

l'or exemplo. 11<' o ohj!•to "circulo" for d!'Ht>llhado tlll tPIII 1'0111 o valor do atri-' 

buto global "padrão cor" sendo a "cor vermelha" e com o valor do atributo lo­

cal "interior" Sl'ndo "sólido" o resultado sera o desenho de um dis('o VPnnPlho. 

Dependendo do E'SfJtlC'ma de C'ndereçamento tle cor de cada pixC'l os SistPmas de 

Pintura podPm ser ci;Jssificados Plll "cor total" ("full color") ou "cor p;Jr-

ci.11" (''t·olor mapp0d"). 

Nos sistt>IWt<> dP cor tntal r~s con1p0nPntPs RCB do pixPl san dPfinidas indpppn-
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cientemente, e nos sistemas de cor parcial é atribuída um Índice de cor ao pi­

xel. 

O Pintor ê um sistema de pintura com capacidade de cor total, o que permite a 

geraçio de imagens de alta qualidade. Existem aplicaç;es que reqtJerem a mani­

pulação global de todos os pixels de uma determinada cor, o que so e possí­

vel no modo cor parcial. O Pintor pode opcionalmente traballtar no modo de cor 

parcial. 

). InstruçÕes Básicas 

tipicatnPnte a interação com o Pintor consiste da seleção de Ícones de um sub-

. d 1 " 1 . -' " d . f . - d -menu, a1ustt> e va ores num s tuer , e a espec1 :1caçao -e parnrnptros de 

fun~.,·oes na tela- parte da imagem armazenada no frame huff('r. 

A principal instrução para controlar o Pintor ê "especificar": 

- FunçÕes num Hubml•nu 

- Atributos de obj~tos num submenu 

- Parâmetros de funçc~es num submenu 

- l'arâmet ros ÔP funçÕes na te ln 

- Valores reais num "sliuer" 

Para que seja possível a especificação de mÚltiplas ocorrências de uma mesma 

função (funçÕes de desenho, por exemplo), as funçÕes do sistema permanecem 

ativas até serem ''canceladas". 

se 

' 

A instrução "cancelar" interrompe a exPcuçíio de urna função. Alêm Jisso, 

ela for executada na região da tela onde o menu estiver desenhado ela faz O' 

cmninltamt>nto inverso nos mentHI. Sf' IWIIhllm submPnU eattvcr ativado,o mf'llll prir~ 

cipal ~ removiuo Ja tela. Quando executada na regiio fora do menu, ele ~ remo 

v ido. 

Numa seção típica o ~pcrador seleciona uma opçao do menu principal especifi­

cando o Ícone correspondente. Será ativado um submenu, onde algumas opçoes p~ 

dem ter no máximo mais um nÍvel. Em seguida ele especifica os atributos e pa­

râmetros desejados, ativando mais submenus, se for o caso. 

Finalmente ele especifica o Ícone correspondente à função que ele quer execu­

tor. O menu Rf'rÍÍ automaticamente removido para que o opPra<lor passP a infor­

mar os parâmf'tros Ja função na tela. Se não houver parametros a função é exe­

cutada imediatamente. 

A Última função de desenho especificada se torna a "função de descnho corren-

te", que ê ativada qurmdo o submt>nu é removido (eaneP1ndo) dn tPla pm qual-

quer ~llhmPnu. 

Quando o opPrador cancelar o processo ele retorna ao submenu que Pstava ativo. 
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Para selecionar outra função, ele especifica diretamente o Ícone corresponde~ 

te do menu principal, que não é removido quando um submenu é especificado, e 

repete o processo. 

O menu principal é dinimico, ou seja, ele é atualizado com os Ícones dos ~lti 

mos submenus especificados. 

Se o operador quer fazer um disco vermellto, por exemplo, ele deve inicialmen­

te escollu•r a cor vpnnell•a na pnlete. Em seguida dt•ve ser eRpecificado o sub­

menu de Formas neom~tricas. Antes de especlficar o !cone correspondente a ci~ 

culo, especificar "sólido" como o valor do atributo "interior". Pnra Pxecutar 

a funçno o submenu deve st•r cancelado. DPpois qu(' ele marear o primeiro ponto 

(centro), aparecerá um circulo "elástico" quando ele deslocar a caneta para 

orienta-lo na escolha do raio. O segundo ponto Pscolhido define o raio. Como 

o interior é "sólido" e o padrão de cor corrente a cor vermelha, será desenha 

do um disco vermelho. 

Em seguida o operador pode especificar outroY circulas ou cancelar a f11nção. 

Quando ele cancelar a função reaparece o submenu que estava ativo antes do 

cancelamento antPrior. 

4. Dispositivos de Entrada 

O Pintor suporta tablet com caneta (c01n ou sem chave latpral), mouse e tecla­

do. 

Comunicação com o Pintor: 

·- taulet/caneta com chave lateral: 

especificar- ponta da caneta 

cancelar - chave lateral 

- tablet/canPta sem chave lateral: 

especificar - pontk da caneta, pressionada numa posição na tela 

cancelar - ponta da caneta, pressionada numa posiçao fora da tela 

- mouse: 

especificar - botão esquerdo 

cancelar -botão direito 

- teclado: 

rspecificar- tecla ALT 

cancelar - tecla ESCAPE 

s.~tenu rriudpnl 

• 

• 
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O menu principal i organizado em seis areas principais, descritas nas - . prox1-

mas seçues, n saber: 

- A are a da "palete" para facilitar a escolha imediata de cores 

- A arca de "status" com os principais atributos globais do Pintor 

- A are a de "funçÕes" que contêm a Última função especificada das principais 

classes lógicas de funçÕes 

- A ârell de "subfunçÕes" que contém as funçoes de tun submenu 

-A area de "slider" para especificação de atributos e parametros que sao va-

lores reais 

- A irea que contem a identificação (logotipo) do Pintor 

A posição do menu é variável, de f in ida pelo operador. 

O "layout" abaixo (fig.l) ilustra a disposição t!essas diversas areaR 

icones do TIPS [8] . 

Fig.l Layout do menu principal do Pintor 

6. Editores 

usando 

Alguns Ícones do Pintor acionam outros programas interativos, os editores. A 

definição da cor corrente, por exemplo, pode ser definida por um editor 

cor que contém a representaçao simultinea da cor nos espaços RGB e l!SV. 

de 

Eles usam uma n~giíio ~~rnnde da tela e por Isso, quando são ativados, deslocam 

o menu principal para a parte de baixo da tela. A especificação de 

Ícone no metw principnl deRntiva tHn C'ditor. 

7. "Feedback" 

qualquer 

Durante urna sl'çao sao fornecidns os seguintes feedbacks para o usuário: 

- Cursores qup variam de acordo com a função especificada 

"I. l I' . "(" ll l ·1· ") "f" - d d .1n1a (' ast1ca ru,,er1:HH 1ng para espec1 1caçao e paramt>tros as fun 
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- Realce com cor nos valores correntes (padrão de cor, modo de combinação 

função de desenho) 

- Campainha, que pode ser inibida, para uma especificação invalida 

e 

- Exibição na tela do terminal dos valores numéricos correntes como coordena-

das do pixel corrente, valor do ângulo corrente, etc 

8. Uso do teclado 

O teclado alfanum~rico ~ usado tipicamente para entrada de texto e para espe­

cificaç~o de nomos de arquivos (ver Funç~es de I/O). 

Al~m disso algumas funç~es muito utilizadas são tamb;m disponrveis no teclado 

de funçÕes (PFs), como a função "undo", por exemplo, que recupera a imagem an 

tes da aplicação da Última função de desenho. 

9. Uso do Tennina l 

O terminal alfanumérico é usado para exibir informaçÕes de controle relevan-

tes. 

Quando o sisteroa ~ acionado, ele exibe uma identificação do Pintor e uma des­

crição suscinta das funçÕes das PFs. 

Algumas ftrnç~es usam a região de baixo de terminal para ecoar dados ~teis ao 

operador, como o endereço do pixel corrente, o ângulo de rotação, etc. 

O terminal é também usado para exibir a documentação "on-line". 

10. Documentação "On-line" 

Existe disponível opcionalmente urna documentação on-line suscinta para tirar 

d~vidas do operador sobre o uso de uma determinada função. Para isso basta o 

operador especificar 1o logo 
I 

do Pintor e em seguida especificar a função dese 

jada e a informação e exibida no terminal. 

11. Palete 

A palete é urn conjunto de 256 cores, or1~anizada ern '• linhas de 64 corPs B<'m­

pre exibida com o menu principal. Ela serve para facilitar a escolha de urna 

cor e para arnutzenar as cores definidas pelo operador na geração de uma irna-

gem. 

Quando ~ selecionada urna cor na palete esta torna-se a cor corr<'nte. 

A primPira cor da palPI:I" l- considPrada a cor do fundo ("background") ou cor 

transparente. Algumas funçÕes usam essas corPs, como a função "apagar" que co 

• 
i 

• 
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lore toda a tela com a cor do fundo . 

Paletes podem ser armazenadas em disco com um nome de refer~ncia (ver Funç~es 

de I/0). 

~ definida uma palete defau1t com uma amostra significativa das cores, organi 

znda em oito grupos de 32 cores: 

- Spectro de cor com saturaçao e intensidade ("va1ue") máximas 

- Spectro de cor com saturação média 

- Spectro de cor com intensidade media 

- Escala de vermelho 

- Escala de verde 

- Escala de azul 

- Escalas de cian, magenta e amartolo 

- Escalas de cinza 

12. Funç~es dP Status 

As funçocs de status controlam os atributos globais dos objetos. 

12.1. Padrão de cor 

Os objetos são desenhados usando o padrão de cor correntt>, que pode ser 

cor, um degrade ou um azulejo com u1a desenho qualquer. 

As funçôes que de f i IH.•m o padrao corrente são: 

- Cor 

Permite que o operador escolha uma cor específica usnudo editores de cor 

- Degrade 

uma 

Permite que o operador defina dPgrades de vários tipus usando editores de 

degrade 

- Azulejo 

Permite que o operador especifique um azulejo pré-definido ou dPfina um 

usando editores de azulejos 

A ~ltima função especificada define o padrão de cor corrente. 

12.2. Hascara 

A mascara pennite cobrir uma parte da tela que não P afeta<.l:t quando é especi­

ficaJa qualquer função que escreve na tela. Essa função permite criar e usar 

1nascaras. 
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12.3. Combinação 

Essa função permite que o operador defina a cor de cada pixel resultante 

combinação do objeto corrente co111 a imagem da tela. A combinação pode ser 

da 

de 

cor, aritm~tica, 16gica ou relaciona!. 

Os objetos são desenhados usando o modo de combinação corrente, ou seja, o Úl 

timo especificado. 

12.4. Composição 

O canal alfa contém o percentual de cobertura de cada pixel. Essa função per­

mite que o operador defina a cor e percentual de cobertura de cada pixel da 

combinação do objeto corrente com a imagem na tela considerando 'o canal alfa. 

12.5. 11Antialiasing11 

Essa funçÃo define se os objetos serão desenhados com ou sem tratamento de 
11 antialising11

• 

12.6. Sombra/Realce 

Os objetos pode1u ter u1u efeito tridimensional se forem desenhados com sombra/ 

realce. A sombra fica sob os objetos e o realce simula reflexos que surgiriam 

se o objeto fosse iluminado. Essa fuilÇ~o permite que os objetos sejam desenha 

dos com ou sem sombra/realce. 

13. Funç~es de Desenho 

As funções de desenho permitem criar imagens na tela. A Última função especi­

ficada define a função de desenho corrente. 

lJ. 1. Pincel 

' - b' d f' 'd 11 
' ... ' 

11 11
' 

11 O I Um plllCol e um o Jelo e 1111 o por uma traJetorta e uma tmagern . tamnn 10 

do pincel e definido pelo tamanho dessa imagem. são disponíveis vários 

de pincel (redondo, aer6grafo, definido pelo operador, etc.) e vários 

de pintura (rãpiJa, suave, azulejar, etc.). 

13.2. Formas Geométricas 

tipos 

tipos 

• 

• 
• 

• 
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Pennite que o operador especifique várias formas geométricas 

(circulo, elipse, curvas, polfgonos, etc.). 

I '1. 3. Tt>xto 

pré-definidas 

Permite que o operador desenhe caractereq, Existem vários alfabetos pr~-defi­

nidos (> 111n alfabeto corrente. O texto pode ser especificado em qualquer posi­

ção e orientação, o espaçamento das 1 inhas e dos car<'lcteres pode ser variável, 

PtC. 

1J.4. "l:ut/Paste" 

As lunçoes de nat paste permitem recortar partes de urna imagern e reposiciouã­

las na tel:., transformando-as geometricamente. 

lia. Funçoes Auxiliares 

FunçÕe:-> auxiliares apoiamo operador na criaçao de imagens. Algwuas alteram a 

imagem na tela ("undo" - desfazer a Última operação de desenho, limpar a te­

la, prPI":'IICiaer uma área COm 0 padrão de COr Corrente, etc.) e OUtras llflO (~ra-

des nuxi l inres, armazenar/recuperar a imagem da tela num buffer 

etc.). 

I r). FU!IÇOl'S de Processamento de Imagem 

temporário, 

Es~nq f•lrl<~tws procPssam toda a teln, gerando efeitos PRpeciaiB (de~;focar,PfPÍ 

to mosaÍt'O, zoorn/pan, realçar arestas, etc.). 

16. Funç<ws dt> l/O 

l'ermitPrn armazenar/recuperar informaçÕes gr·áfic:as em/de disco (imagem da tela, 

azul~jo, palete, pincel, máscara, etc.), se comunicar corn outros dispositivos 

de eutrada P de saída grâfi cos (digitalizar uma imagem, imprimi r~ a imagem Ja 

tela, etc.), e editar imagens em vÍdeo. 

17. Funç~es de Manipulaç~o da Pulete 

A m.:uona das fuuçÜes do Pintor considera o sistema de cor total, qut> P o de 

fa11lt. NrssP menu o opPrador pode Rrlecionar o modo de ror parcial e fazer al 

ternçoes nn imagem da tela manipulando a palete (comprimi r· as cores,criar uma 
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palete com cores aleatórias, ciclar as cores, etc.). 

18. Implementaçio 

O Pintor será implementado na GCG em C/UNIX num PC/AT com uma placa UVI (GCG­

INPE), o que permite o uso de 16 milhÕes de cores por imagem no modo de cor 

total e dE.> 256 cores no modo de cor parcial com uma resoluçio de 512 X 486 pi_ 

xels. 

A implementaçio prev~ o projeto gráfico do logotipo, dos rcones, dos editores 

e da documentaçio do Pintor. 
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